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GERTRUDE DRISCOLL, da Universidade de Colúmbia, oferece nesta 
obra um estudo prático sôbre a conduta da criança e suas motivações. 
Sua matéria tem por base situações típicas de qualquer sala de aula, 
podendo ser entendida de maneira fácil, tanto pelo professor como por 
inspetores e diretores de escolas. 

O livro contém três capítulos. O primeiro refere·se às oportuni­
dades para o estudo da conduta infantil, segundo elas se ofereçam, em 
matérias práticas, no trabalho de grupo, e em situações de experiência 
estética. Em relação à esta última, frisa que a reação pode ser intelectual· 
e emocional; em tôda criança existe a capacidade latente de responder 
emocionalmente às experiências estéticas. As crianças inibidas e tensas 
temem a própria reação em face das experiências estéticas, pois são capazes 
de as sentirem de maneira tão profunda que temem dar expressão a suas 
próprias emoções. O professor, sugere a autora, deve fazer o possível para 
estimular a apreciação espontânea do aluno em relação à música, poesia, 
arte dramática etc. 

Solicita, no estudo da conduta da criança, o valor das relações 
pai-professor e dá sugestões valiosas sôbre como vencer as barreiras que 
podem surgir nesse relacionamento. 

No capo 11, oferece normas pormenorizadas sôbre como estudar 
a conduta da criança nas diferentes atividades, não apenas escolares, como 
também familiares e sociais. Escreve também alguma coisa sôbre a 
possibilidade de graduar a resposta emocional da criança e os meios de 
consegui-lo, com análise da atitude infantil perante situações problemá­
ticas. No estudo dessas normas, oferece indicações para auxiliar a perceber 
as causas que determinam as respostas das crianças. 

De acôrdo com as diretrizes básicas do livro, a educação não 
ficaria restrita aos chamados métodos tradicionais, nem aos progressistas. 
O professor não seria mero educador, mas atuaria também como conse­
lheiro da criança, assessorando-a para que consiga encontrar os limites 
do seu trabalho e de sua conduta. 

Reconhece a necessidade que tôda criança sente por aquilo que, 
de direito, lhe pertence: a aprovação por parte dos professôres e das 
outras crianças, e a oportunidade de avançar em todos os setores de seu 
desenvolvimento. 
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o livro pode constituir-se num guia prático sôbre os problemas 

que o professor precisa enfrentar, diàriamente, quanto à conduta da 

criança na escola. Dentro do exíguo tamanho da obra, 116 páginas, oferece 

sugestões autorizadas e fáceis de 

beneficiar-se. 
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AMERICAN PSYCHOLOGICAL AS50CIATlON, Ethical Stand· 

ards oI Psychologists. In: American Psychologist, 1968. 
23, p. 357·361. 

ISABEL ADRADOS 

Em sua edição de maio de 1968, a revista A merican Psychologist 

reproduz uma publicação anterior (Casebook on Ethical Standards 01 

Prychologists, Washington, D.C., 1967), acêrca dos princípios éticos que 

devem nortear os psicólogos nos vários setores da psicologia. 

Para a psicologia no Brasil - que começa agora a desenvolver-se 
e despertar crescente interêsse, mas que ainda é muito mal representada 
pela falta de ética de muitos indivíduos que funcionam como psicólogos 

parece-me que tal artigo é de enorme importância. 

O resumo que precede à apresentação dos princípios específicos 
merece ser citado na íntegra: 

"The psychologist believes in the dignity and worth of the 
individual human being. He is committed to increasing man's under­
standing of himself and others. While pursuing this endeavor, he protects 
the welfare of any person who may seek his service or of any subject, 
human or animal, that may be the object of his study. He does not use 
his professional position OI' relationships, nor does he knowingly permit 

his own service to be used by others, for purposes inconsistent with these 
values. While demanding for himself freedom of inquiry and communica­
tion, he accepts the responsability this freedom confers: for competence 
where he claims it, for objectivity in the report of his findings, and for 
consideration of the best interests of his colleagues and of society." (p. 357.) 

Os princípios apresentados cobrem todo o âmbito de atuação do 
p&icólogo: o magistério, a prática e a pesquisa. É ressaltada a necessidade 
cle formação adequada. de honestidade, de tratamento apropriado aos. 




